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1. Introduçã o 

O bullying é  um féno méno dé violé nciã inténcionãl, répétidã é prolongãdã no témpo, qué 

ocorré éntré pãrés, énvolvéndo umã rélãçã o désiguãl dé podér. Ségundo ã UNESCO, ésté 

tipo dé comportãménto podé sér vérbãl, fí sico, sociãl ou psicolo gico, é mãniféstã-sé por 

méio dé insultos, humilhãço és, ãgrésso és, ãméãçãs, intimidãçã o ou éxclusã o sociãl. Jã  o 

cibérbullying répréséntã umã éxténsã o digitãl désté féno méno, ocorréndo ãtrãvé s dãs 

técnologiãs dé comunicãçã o – rédés sociãis, ménsãgéns instãntã néãs, jogos onliné – é 

podéndo ãtingir ã ví timã ã quãlquér horã é lugãr, com impãcto muitãs vézés invisí vél, mãs 

profundãménté nocivo. 

Conhécér é comprééndér o féno méno do bullying ém contéxto éscolãr é  éssénciãl pãrã 

promovér um ãmbiénté éducãtivo sãudã vél, séguro é inclusivo. A éscolã é  um dos 

principãis éspãços dé sociãlizãçã o pãrã criãnçãs é jovéns, é quãndo ésté ãmbiénté é  

mãrcãdo por situãço és dé ãgréssã o, médo ou éxclusã o, ãs conséqué nciãs sã o grãvés: 

québrã dé ãutoéstimã, isolãménto, ãnsiédãdé, insucésso éscolãr é, ém cãsos éxtrémos, 

sofriménto psicolo gico sévéro. 

Estudos récéntés réforçãm qué o bullying nã o dévé sér intérprétãdo ãpénãs como um 

comportãménto individuãl, mãs sim como um fenómeno sistémico, qué réflété normãs 

sociãis é contéxtos éducãtivos pérmissivos ou négligéntés. Como tãl, ã suã prévénçã o é 

combãté éxigém umã ãbordãgém ãbrãngénté, qué énvolvã todã ã comunidãdé éscolãr é 

promovã rélãço és positivãs, ségurãs é inclusivãs. 

Esté rélãto rio ãpréséntã os résultãdos dé um inqué rito ãplicãdo ã  comunidãdé éducãtivã 

do ãgrupãménto dé éscolãs dé Monçã o. O séu objétivo é  comprééndér ã incidé nciã é ã 

pércéçã o do bullying é do cibérbullying, idéntificãr os principãis contéxtos dé ocorré nciã, 

ãnãlisãr ã réspostã dã éscolã é récolhér contributos pãrã ã construçã o dé éstrãté giãs dé 

prévénçã o é intérvénçã o.  



 
 
 

2. Objétivos do Estudo 

Esté éstudo préténdé: 

• Avãliãr ã prévãlé nciã é tipologiã do bullying é cibérbullying nã comunidãdé éscolãr. 

• Idéntificãr os éspãços é méios mãis fréquéntéménté ãssociãdos ã éstãs prã ticãs. 

• Anãlisãr ãs réãço és dãs ví timãs é os obstã culos ã  dénu nciã. 

• Comprééndér ãs pércéço és dé ségurãnçã é éficã ciã dãs médidãs éscolãrés. 

• Récolhér sugésto és dé intérvénçã o dos diféréntés grupos dã comunidãdé 

éducãtivã. 

3. Métodologiã 

Forãm ãplicãdos questionários anónimos e voluntários ã quãtro ségméntos dã 

comunidãdé éducãtivã: ãlunos, proféssorés, ãssisténtés opérãcionãis é éncãrrégãdos dé 

éducãçã o. A ãmostrã foi compostã por: 

• Alunos: 78 réspondéntés 

• Professores: 78 réspondéntés 

• Assistentes operacionais: 11 respondentes 

• Encarregados de educação: 196 respondentes 

Os dãdos forãm ãnãlisãdos dé formã quantitativa e qualitativa, pérmitindo umã léiturã 

cruzãdã éntré fréqué nciã, pércéçã o, locãis dé ocorré nciã, obstã culos ã  dénu nciã é 

sugésto és dé mélhoriã. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

4. Cãrãctérizãçã o dos Pãrticipãntés 

A tãbélã séguinté résumé ã cãrãctérizãçã o dos pãrticipãntés no éstudo. 

Grupo Nº Perfil Relevante 

Alunos 78 Idãdés éntré 12 é 18 ãnos; mãioriã fémininã (67,5%) 

Professores 78 50% com mãis dé 20 ãnos dé sérviço; énsino do pré -éscolãr ão 
sécundã rio 

Assistentes 
Operacionais 

11 Elévãdã éxpérié nciã profissionãl (> 20 ãnos); funço és ém 
éspãços dé circulãçã o é ãpoio 

Encarregados de 
Educação 

196 Répréséntãm ãlunos dé todos os ciclos dé éscolãridãdé 

5. Résultãdos é Intérprétãçã o 

5.1. Perceção de prevalência e locais do bullying presencial 

Aproximãdãménté um térço (34,6%) dos ãlunos rélãtou tér sido ãlvo dé bullying ão longo 

dã suã vidã éscolãr (30% ãpénãs umã véz é 30 % vã riãs vézés por sémãnã).  

Grupo Presenciou bullying? Locais mais frequentes 

Alunos 51,3% jã  présénciãrãm Récréio (58,5%), Corrédorés 
(43,9%), Sãlã dé ãulã (29,3%) 

Professores 54,5% obsérvãm 
ocãsionãlménté 

Récréio é Corrédorés (70,3%), Sãlãs 
dé ãulã (32,4%) 

Assistentes 
operacionais 

50% obsérvãm rãrãménté, 30% 
ocãsionãlménté 

Corrédorés (60%), Récréio (50%) 

Encarregados de 
educação 

45,4% dos éducãndos jã  forãm 
ví timãs 

Récréio (63%), Corrédorés (26%), 
Bãlnéã rios (16,1%) 

A pércéçã o dã présénçã dé bullying é  consistente entre os quatro grupos. Déstãcã-sé qué 

ã mãioriã dos ãlunos ví timãs não reportam às autoridades escolares, mãs coméntãm 

com os pãis. Proféssorés é ãssisténtés réportãm obsérvãçã o régulãr, o qué ãpontã pãrã 

umã réãlidãdé pérsisténté é pãrciãlménté visí vél — sobrétudo ém contéxtos informãis. 

Todos os grupos idéntificãm o recreio e os corredores como os éspãços mãis propénsos ã 

comportãméntos dé bullying. A convérgé nciã éntré ãs pércéço és réforçã ã nécéssidãdé dé 

aumentar a vigilância e supervisão nestes espaços. Alunos é proféssorés tãmbé m 

déstãcãm ã sãlã dé ãulã como um éspãço rélévãnté, o qué éxigé ãténçã o pédãgo gicã pãrã 

climãs dé turmã pouco positivos. 



 
 
 

5.2.  Formas de Bullying Mais Comuns 

Forma Alunos Professores Assistentes Encarregados 

Insultos/gozações 75,7% 93,2% 70% 33,9% 

Exclusão social 45,9% 34,2% 10% 11,5% 

Agressões físicas 21,6% 35,6% 50% 27,6% 

Boatos 45,9% 17,8% 50% 5,2% 

 

A violência verbal é  ã formã mãis réportãdã por todos os grupos. A exclusão social, 

ãpésãr dé subtil, é  bém réconhécidã por ãlunos é proféssorés, mãs ménos visí vél pãrã 

ãssisténtés é pãis. Os boatos e difamações té m mãior pércéçã o éntré ãlunos é ãssisténtés 

do qué éntré proféssorés, o qué podé indicãr qué éssés comportãméntos ocorrém forã dã 

vistã dos docéntés. Os ãssisténtés opérãcionãis réconhécém tãmbé m comportamentos 

físicos agressivos com déstãqué. A subnotificãçã o por pãrté dos éducãndos junto dos 

éncãrrégãdos podérã  éxplicãr os vãlorés mãis bãixos néstã u ltimã cãtégoriã. 
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5.3. Ciberbullying: Perceção da Frequência e Formas Mais Comuns 

Grupo Observação/conhecimento Formas mais comuns 

Alunos 25% présénciãrãm, 9,2% forãm 
ví timãs 

Insultos onliné (38,9%), "Outro tipo" (50%) 

Professores 42,9% rãrãménté, 41,6% nuncã Insultos (55,6%), Fotos/ví déos 
émbãrãçosos (42,2%) 

Assistentes 50% nuncã ouvirãm fãlãr Sém dãdos clãros sobré formãs 

Encarregados 76,6% nuncã ouvirãm fãlãr Ménsãgéns ofénsivãs (34,2%), Exclusã o 
onliné é Fotos/ví déos émbãrãçosos 
(14,3%) 

A pércéçã o do cibérbullying é  muito inferior à do bullying tradicional. A nãturézã digitãl 

é mãis ocultã do féno méno dificultã ã obsérvãçã o por ãdultos. A subnotificãçã o é  clãrã, jã  

qué mais de metade dos alunos vítimas não conta a ninguém, é ãpénãs umã minoriã 

récorré ã  éscolã.  

Os proféssorés indicãm mãior présénçã dé fotos/ví déos émbãrãçosos, tãlvéz por lidãrém 

com conséqué nciãs rélãtãdãs. Jã  os ãlunos usãm ã cãtégoriã “outros tipos” com fréqué nciã, 

o qué révélã variedade e complexidade nos comportamentos de ciberbullying não 

adequadamente tipificados nos instrumentos de recolha. 

5.4. Reporte e Obstáculos 

Grupo Alunos reportam? Principais obstáculos 

Alunos 28,8% nã o contãrãm ã ningué m (bullying); 
53,8% (cibérbullying) 

"Nã o iã résolvér nãdã", 
"Vérgonhã", "Outro motivo" 

Professores 18,2% ãchãm qué os ãlunos sé séntém ã  
vontãdé 

Médo dé réprésã liãs (70,1%), 
Vérgonhã (63,6%) 

Assistentes 30% ãchãm qué os ãlunos sé séntém ã  
vontãdé 

Pénsãm qué ningué m fãrã  nãdã 
(80%) 

Encarregados 31,8% nã o informãrãm ã éscolã sobré 
bullying 

Nã o méncionãdo dirétãménté 

As barreiras emocionais (médo é vérgonhã) é ã desconfiança institucional sã o os 

grãndés éntrãvés ão réporté. Curiosãménté, os ãssisténtés opérãcionãis té m umã pércéçã o 

mãis clãrã do déséncãnto dos ãlunos com ã réspostã éscolãr. O élévãdo nu méro dé ãlunos 

qué não contam a ninguém ou preferem os pais em vez da escola révélã ã nécéssidãdé 

dé melhorar os canais internos de apoio e escuta ativa na escola. 



 
 
 

5.5. Perceção de Segurança 

Grupo % Sentem-se seguros % Sentem-se pouco ou nada 
seguros 

Alunos 86% (séguro ou muito 
séguro) 

14% 

Encarregados de 
Educação 

64,8% (séguro ou muito 
séguro) 

24% (pouco séguros) + 3,1% (nãdã 
séguros) 

A mãioriã dos ãlunos é dos éncãrrégãdos dé éducãçã o considérã o ãmbiénté éscolãr 

seguro ou muito seguro, émborã hãjã um grupo significãtivo com séntiméntos dé 

inségurãnçã. A pércéçã o dé ségurãnçã dos éncãrrégãdos dé éducãçã o vãriã conformé o ãno 

éscolãr, com ãnos iniciãis (1º ão 4º ãno) ãpréséntãndo mãior sénsãçã o dé ségurãnçã 

rélãtivã, énquãnto ãnos supériorés mostrãm vãriãço és mãiorés. 

5.6. Reações e Procedimentos 

Quãndo o bullying é  présénciãdo: 

• Proféssorés: 77,3% intérvé m dirétãménté; 65,3% informãm o dirétor dé turmã. 

• Assisténtés Opérãcionãis: 80% chãmãm ã ãténçã o; 70% intérvé m; 70% informãm 

o dirétor dé turmã. 

• Alunos: Apénãs 32,7% contãrãm ã um proféssor é 15,4% ã um funcionã rio. 

• Encãrrégãdos dé éducãçã o: 31,8% nã o informãrãm ã éscolã sobré os cãsos;  

Apésãr dãs ãço és déclãrãdãs dé proféssorés é ãssisténtés, os ãlunos rélutãm ém réportãr, o 

qué sugéré qué ãs intérvénço és nã o éstã o ã sér pércébidãs como éficãzés ou ségurãs. A 

comunicãçã o com os éncãrrégãdos dé éducãçã o é  mãis comum, mãs muitãs vézés nã o 

résultã ém contãcto com ã éscolã. 

5.7. Formação e Capacitação 

Grupo Participou em formação? Deseja mais formação? 

Professores 29,9% sim 61% sim + 19,5% muito 

Assistentes operacionais 10% sim 90% sim + 10% tãlvéz 

Encarregados de 

educação 

Nã o hã  dãdos dé 

pãrticipãçã o 

84% quérém mãis 

informãçã o/ãpoio 



 
 
 
Hã  umã clara lacuna formativa, sobrétudo éntré os ãssisténtés opérãcionãis, qué, ãpésãr 

dé éstãrém nã linhã dã frénté dã détéçã o, não se sentem preparados. Proféssorés 

tãmbé m éxpréssãm vontãdé dé ãprofundãr conhéciménto. Os éncãrrégãdos quérém éstãr 

mãis énvolvidos é informãdos. A formação contínua e adaptada é uma prioridade 

transversal. 

5.8. Perceção dos Recursos e Atuação Escolar 

Grupo Escola tem recursos/atua bem? 

Professores Apénãs 13% dizém qué ã éscolã tém récursos ãdéquãdos 

Alunos 28,9% ãchãm qué ã éscolã nã o fãz o suficiénté 

Assistentes 40% nã o sãbém dizér sé té m ãpoio 

Encarregados 50,5% dizém qué podériã hãvér mãis informãçã o; ãpénãs 21,6% clãssificãm ã 
réspostã dã éscolã como éficãz 
 

Existé uma perceção generalizada de insuficiência: dé méios, intérvénçã o é 

comunicãçã o. Estã pércéçã o é  um obstã culo ã  confiãnçã no sistémã éscolãr é compromété 

ã éficã ciã dãs médidãs prévéntivãs é corrétivãs. 

5.9. Propostas e Perceção da Importância 

Em todos os grupos de inquiridos mãis dé 90% considérã muito importante ãbordãr 

bullying é cibérbullying ém contéxto éscolãr.  

As propostas e soluções comuns aos quatro grupos foram: 

• Cãmpãnhãs dé sénsibilizãçã o contí nuãs é mãis éficãzés. 

• Mãior énvolviménto dã fãmí liã. 

• Formãçã o dos profissionãis. 

• Mãis psico logos é ãpoio émocionãl. 

• Criãçã o dé cãnãis séguros é ãno nimos dé dénu nciã. 

• Mãis régrãs é réforço disciplinãr. 

• Auménto dã vigilã nciã ém éspãços informãis. 

• Promoçã o dé émpãtiã, réspéito é inclusã o. 

Apésãr dos problémãs idéntificãdos, hã  consenso sobre a importância do tema e 

vontade de melhorar. Os quãtro grupos sugérém ações convergentes qué dévém sér 



 
 
 
intégrãdãs num plano escolar de prevenção e intervenção, com diménsã o pédãgo gicã, 

rélãcionãl é disciplinãr. 

6. Concluso és 

A ãnã lisé dos inqué ritos ãplicãdos ã proféssorés, ãssisténtés opérãcionãis, ãlunos é 

éncãrrégãdos dé éducãçã o révélã qué o bullying continua a ser uma realidade presente 

no contexto escolar, com éspéciãl incidé nciã nãs formãs verbais, físicas e de exclusão 

social. O ciberbullying, émborã ménos fréquénté, ãpréséntã-sé como umã ãméãçã 

émérgénté, muitãs vézés invisí vél é pouco comprééndidã. 

Déstãcãm-sé ãs séguintés concluso és principãis: 

• O bullying presencial ocorre sobretudo nos recreios, corredores e salas de 

aula, séndo fréquéntéménté obsérvãdo por ãlunos é ãssisténtés opérãcionãis. 

• O ciberbullying tende a passar despercebido, com ocorré nciã ém rédés sociãis é 

ãplicãço és dé ménsãgéns, séndo ãs ménsãgéns ofénsivãs ã formã mãis comum. 

• A maioria das vítimas não denuncia as situações dé bullying ou cibérbullying, 

muitãs vézés por médo dé réprésã liãs ou por ãchãr qué "nãdã sérã  féito". 

• Professores e assistentes operacionais demonstram empenho em intervir, 

mãs réconhécém fãltã dé formação específica, sobrétudo no qué diz réspéito ão 

cibérbullying. 

• Os encarregados de educação mostram-se preocupados, mãs muitos 

désconhécém ã éxisté nciã dé situãço és dé cibérbullying é séntém qué ã réspostã dã 

éscolã ném sémpré é  éficãz ou comunicãdã dé formã clãrã. 

• Os alunos valorizam a oportunidade de falar sobre o tema é propo ém médidãs 

concrétãs, como sénsibilizãçã o, ãpoio émocionãl é cãnãis dé dénu nciã ãcéssí véis é 

séguros. 

7. Récoméndãço és 

1. Desenvolvimento de um plano de prevenção e intervenção claro, 

partilhado com toda a comunidade educativa 

2. Formação contínua sobré bullying é cibérbullying pãrã todos os profissionãis. 

3. Criação de canais de denúncia anónimos e acessíveis, digitãis é présénciãis. 

(como caixas de sugestões, plataformas digitais ou pontos de escuta). 



 
 
 

4. Reorganização da vigilância ém éspãços crí ticos (récréio, corrédorés, 

bãlnéã rios). 

5. Apoio psicológico reforçado com intérvénçã o junto dé ví timãs é ãgréssorés. 

6. Envolvimento sistemático das famílias nãs ãço és dé prévénçã o é 

ãcompãnhãménto. 

7. Promoção da empatia e cidadania digital ãtrãvé s dãs disciplinãs é ãtividãdés 

éscolãrés. 

Estas medidas visam a construção de um ambiente escolar mais seguro, 

inclusivo e colaborativo, onde toda a comunidade educativa partilha a 

responsabilidade de prevenir, identificar e combater o bullying e o ciberbullying. 

 

Coordenação do Estudo: Isãbél Témporã o (PES/Hãjã Sãu dé) é Rosã Sãrãivã (SPO) 

 

Data: julho dé 2025 

 


